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RESUMO
Este texto introduz questões que começam a emergir 
na esteira do progressivo aparecimento da Pedagogia 
Social no discurso educacional brasileiro. Assinala 
possibilidades de entrecruzamento conceitual entre a 
Pedagogia e a Pedagogia Social, bem como tensões 
que dinamizam o debate sobre a formação de peda-
gogos e a regulamentação da profissão de educador 
social no cenário do Brasil. O debate que o configura 
se desdobra de modo a indicar algumas possibilida-
des de compreensão do potencial da Pedagogia Social 
no contexto geral da teoria e da prática pedagógica, 
registrando uma abordagem crítica sobre aspectos 
formativos e político-institucionais associados ao tra-
balho educativo em diferentes espaços sociais. 
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RESUMEN
El artículo introduce cuestiones que están surgiendo 
a estera de la aparición gradual de la Pedagogía So-
cial en el discurso educativo brasileño. Toma nota de 
las posibilidades de intersección conceptual entre la 
Pedagogía y la Pedagogía Social, así como tensiones 
que dinamizan el debate sobre la formación de peda-
gogos y la regulación de la profesión de educador so-
cial en el escenario de Brasil. El debate que se desar-
rolla está ajustado para indicar algunas posibilidades 
de comprensión del potencial de la Pedagogía Social 
en el contexto general de la teoría y la práctica peda-
gógica, registrando  enfoque crítico de los aspectos 
formativos y político-institucionales relacionados con 
el trabajo educativo en diferentes espacios sociales. 
PALABRAS-CLAVE
Pedagogía. Pedagogía Social. Educación Social.
ABSTRACT
This article introduces questions that are emerging 
in the wake of the gradual emergence of Social Pe-
dagogy in Brazilian educational discourse. Register 
possibilities of conceptual intersection between 
Pedagogy and Social Pedagogy as well as tensions 
that moves the debate over the training of pedago-
gues and the professional regulation of social edu-
cator in the backdrop of Brazil. The debate realized 
indicates some possibilities for understanding the 
potential of Social Pedagogy in the general context 
of the theory and pedagogical practice, recording 
a critical approach to training and political-institu-
tional aspects related to educational work in diffe-
rent social spaces. 
KEYWORDS
Pedagogy. Social Pedagogy. Social Education.
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1 INTRODUÇÃO: QUESTÕES 
E APONTAMENTOS INICIAIS 
O debate sobre a natureza da Pedagogia é uma 
ação recorrente no transcurso dos Séculos XX e XXI, 
tendo ocupado diferentes níveis de explicitação no in-
terior de movimentos institucionais, teóricos e políti-
cos no campo educacional. No Brasil, assim como em 
outros países, esse debate revela diferentes concep-
ções epistemológicas em torno do objeto, do método 
e da natureza da Pedagogia que traçam seu perfil 
identitário como ciência, arte, tecnologia, ideologia 
ou norma da educação. 
No final do Século XIX, pensadores alemães esta-
beleceram as bases de uma perspectiva pedagógica 
orientada aos processos socioeducativos que se arti-
culavam mais fortemente a socialização cultural e a 
formação de identidades no âmbito da vida em socie-
dade. Nartop (apud PÉREZ SERRANO, 2003), persona-
lidade expoente desse grupo de pensadores, tornou-
-se pioneiro em estabelecer os fundamentos de uma 
nova área denominada Pedagogia Social, termo que, 
mais tarde, após processo de sistematização concei-
tual, estruturação metodológica e formalização aca-
dêmica, passou a designar o que hoje se conhece em 
alguns países como Teoria Geral da Educação Social. 
Em que aspectos podemos vislumbrar possibilida-
des de entrecruzamento desses conceitos concernen-
tes à realidade educativa? Que tensões conceituais, 
formativas e de ordem profissional se evidenciam a 
partir desses entrecruzamentos? Que contribuições 
são possíveis de serem extraídas desse debate para 
as práticas de formação e atuação de educadores, re-
ferenciando os desafios do contexto brasileiro? Para 
iniciarmos nossa reflexão com base nestes questiona-
mentos problematizadores, convém explicitar alguns 
apontamentos iniciais. 
Em primeiro lugar, considera-se que as relações 
entre os conceitos de Pedagogia e Pedagogia Social 
revitalizam a necessidade de exame das bases epis-
temológicas do conhecimento educacional e como, a 
partir das mesmas, pode ser estabelecida uma matriz 
identitária para a Ciência da Educação e suas áreas 
constitutivas, as quais buscam contemplar diferentes 
dimensões, objetos, setores e formas de intervenção 
pedagógica no universo da educação como prática so-
cial complexa. 
Outro apontamento correspondente ao escopo dos te-
mas que este texto busca discutir, diz respeito ao processo 
de formação de pedagogos, em particular, e de educado-
res, em geral, pode ser conduzido para uma perspectiva 
mais ampla de educação, na qual se situa um projeto “res-
significado” de escola e de intervenções educativas não 
escolares pautadas por princípios da Pedagogia como 
Ciência da Educação e da Pedagogia Social. 
É interessante, ainda, situarmos as relações temá-
ticas propostas no plano das proposições de formação 
e regulamentação da profissão de pedagogos e de-
mais educadores para a Educação Social, pensando 
em quais razões apontam para a importância de que 
se invista em um novo processo de profissionalização 
no país. Partindo disso, torna-se relevante pensar em 
que tensões aparecem como desafios políticos para 
fortalecer a identidade, a ação educativa e o reco-
nhecimento social desses agentes da Pedagogia e da 
Pedagogia Social no contexto da realidade brasileira. 
Esses apontamentos indicam possibilidades de re-
flexão sobre a introdução recente da Pedagogia Social 
no pensamento educacional brasileiro e de desdobra-
mentos no campo da formação e da prática de peda-
gogos e educadores sociais. Sabemos que envolvem 
questões complexas e relevantes, provavelmente sem 
respostas absolutas e que demandam um esforço de 
problematização, crítica e proposição criativa. 
Esse texto se propõe a destacar algumas dessas 
possibilidades reflexivas, registrando uma discussão 
inicial que se inscreve como colaboração ao debate 
ampliado sobre a Pedagogia Social no Brasil e suas 
conexões com a Pedagogia como âmbito de conheci-
mento, formação e prática profissional.  
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2 PEDAGOGIA E PEDAGOGIA SOCIAL: 
SITUANDO O DEBATE EM NÍVEL CONCEITUAL 
Neste tópico do texto nos ocuparemos em discutir 
as similitudes e especificidades conceituais da Peda-
gogia e da Pedagogia Social. Reconhecemos que es-
tabelecer relações entre esses dois conceitos, se con-
figura em um processo reflexivo que assume formas 
distintas e produz diferentes posicionamentos confor-
me o entendimento de base acerca do que consiste 
ser a Pedagogia e a Pedagogia Social. 
Adotamos uma matriz de reconhecimento teórico 
que nos leva a conceituar a Pedagogia como Ciência 
da Educação e a Pedagogia Social como uma teoria 
geral da Educação Social. Tanto a Pedagogia quanto 
a Pedagogia Social se configuram como construtos 
conceituais com denso espectro de significados que 
variam em diversos aspectos, circunstância pela qual 
se torna relativa qualquer tentativa ou esforço teórico 
de construir um argumento de crítica relacional entre 
os mesmos. 
Esclarecemos, assim, que as relações conceituais 
traçadas adquirem validade e pertinência no interior 
da reflexão baseada na matriz teórica anteriormente 
explicitada, ao mesmo tempo em que entendemos 
que afirmá-la requer um exame sócio-epistemológico 
de como as categorias conceituais se constroem en-
quanto discursos sociais e atuam como elementos 
que dinamizam o campo científico. Nesse sentido, a 
significação atribuída a esses conceitos, sua abran-
gência e correlações são determinadas por modos de 
compreensão que se associam a fatores sociais, histó-
ricos e geopolíticos. 
Se tomarmos por base o contexto espanhol, por 
exemplo, a relação entre Pedagogia Social e Pedago-
gia se revelaria por meio de um entendimento diferen-
te daquele que é possível vislumbrar no Brasil, país 
em que a Pedagogia Social, todavia, não se encontra 
estabelecida científica e academicamente, sendo 
a própria Pedagogia uma estância desde a qual são 
prescritas relações associativas com outras áreas de 
conhecimento de modo mais ou menos deliberado. 
Na Espanha, país em que a Pedagogia Social está 
afirmada academicamente, gozando de estruturas 
acadêmicas consolidadas que lhe dão maior margem 
de maturidade e autonomia científica, as relações 
conceituais com a Pedagogia se mostram mais bila-
terais. Isso quer dizer que a Pedagogia Social detém 
uma “voz científica” mais explícita que reclama para 
si a construção de um enfoque e objeto epistêmico 
autônomo. Contudo, essa realidade é fruto de um 
processo histórico peculiar daquele país, resultante, 
sobretudo, da maneira da qual a Pedagogia Social se 
estabeleceu como campo científico e repertoriou sa-
beres e práticas profissionais. 
Ao abordar a perspectiva da Sociologia Clínica 
do Campo Científico, Bourdieu (2004) aponta que a 
noção de campo científico designa um universo de 
produção e atividade social da ciência, organizada 
em comunidades institucionais situadas histórica e 
geograficamente, dinamizada por forças sociais e po-
líticas internas e externas, e que funciona como um 
microcosmo que obedece a leis mais ou menos espe-
cíficas. Bourdieu (2004, p. 21) infere que “[...] uma das 
grandes questões que surgirão a propósito dos cam-
pos (ou dos subcampos) científicos será precisamente 
acerca do grau de autonomia que usufurem”. 
Considerando a atual estruturação acadêmica da 
área de Educação no Brasil, a qual expressa, em maior 
ou menor medida, a incidência de um discurso cientí-
fico legitimado na organização disciplinar da Pedago-
gia e de suas subdisciplinas, podemos reconhecer que 
a Pedagogia Social não constitui uma especialidade 
inscrita no seu âmbito. Essa circunstância não deri-
va de uma opção de recusa ou negação voluntária de 
pesquisadores brasileiros, mas parece estar associa-
da a uma falta de tradição acadêmica que vincule os 
referenciais da Pedagogia Social como aportes de crí-
tica e proposições na realidade educacional do país. 
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De fato, o capital científico pertencente à Peda-
gogia Social, concebido como “[...] uma espécie par-
ticular de capital simbólico (o qual, sabe-se, é sempre 
fundado sobre atos de conhecimento e reconheci-
mento) que consiste no reconhecimento (ou no cré-
dito) atribuído pelo conjunto de pares-concorrentes 
no interior do campo científico” (BOURDIEU, 2004, p. 
26), representa um conjunto significativo de princí-
pios teórico-metodológicos que auxiliam na constru-
ção de perspectivas conceituais e operativas da Peda-
gogia, a fim de a educação, como objeto epistêmico, 
seja compreendido e abordado em sua integralidade. 
A Pedagogia Social atua, portanto, como uma 
matriz disciplinar que, partindo do pressuposto que 
reconhece o potencial que a pluralidade teórico-me-
todológica representa para os processos de produção 
de conhecimento pedagógico e, consequentemente, 
no aperfeiçoamento dos sistemas conceituais e tec-
nológicos que suportam as ações profissionais de 
educadores em diversos cenários socioeducativos, se 
inscreve no âmbito geral da Pedagogia, cuja especia-
lidade recai em reflexões e práticas que enfatizam o 
caráter social e socializador da formação humana. 
Nesse sentido, a relação entre Pedagogia e Pe-
dagogia Social poderia ser descrita nos seguintes 
termos: a Pedagogia, como Ciência da Educação, 
abrange uma pluralidade de abordagens teóricas e 
metodológicas sobre aspectos da educação como ob-
jeto epistêmico, estando a Pedagogia Social imbrica-
da na própria Pedagogia como uma teoria pedagógica 
que alimenta a práxis nos âmbitos da Educação So-
cial. Por supor que o objeto da Pedagogia é a educa-
ção em sua totalidade como prática social (GHEDIN; 
FRANCO, 2008) e que o enfoque da Pedagogia Social 
alcança uma dimensão desse objeto sem constituir 
outro campo científico distinto – o que sustentaria 
uma posição reducionista do objeto epistêmico da 
Pedagogia e enfraqueceria o seu estatuto identitário 
– é que a definimos como um conjunto de teorias e 
métodos específicos que conformam uma disciplina 
autêntica da Ciência da Educação. 
No seio da Ciência da Educação, se desenvolvem 
diferentes disciplinas científicas que aportam vi-
sões plurais do fenômeno educacional. A Pedagogia 
Social, como uma delas, se constitui como uma dis-
ciplina pedagógica e se caracteriza por aplicar um 
enfoque teórico-prático em problemáticas socioedu-
cacionais. Luzuriaga (1961, p. 9), um autor clássico 
da tradição espanhola em Pedagogia Social adverte 
que “la pedagogia social no constituye uma disciplina 
o ciencia independiente sino que es sólo uma parte 
de la pedagogia general, como lo son la pedagogía in-
dividual o la tecnologica”. A partir desse comentário, 
firma-se o caráter disciplinar da Pedagogia Social não 
como um corpo de conhecimentos e metodologias 
dissociado da Pedagogia Geral, esta última tida como 
âmbito no qual se inserem diferentes disciplinas que 
são integradas e articuladas com base nos princípios 
epistemológicos da Ciência da Educação. 
O objeto da Pedagogia Social é a Educação Social, 
o qual define o conteúdo dessa disciplina: a relação 
da educação com a sociedade. Para desenvolver siste-
mas teórico-práticos que possam servir de referência 
para a gestão de práticas educativas nos contextos 
sociais, a Pedagogia Social conserva um duplo cará-
ter, sendo este geral e específico. O caráter geral da 
Pedagogia Social se refere à metateoria que organiza 
e justifica a constituição de perspectivas conceituais 
e matrizes metodológicas para construção e validação 
do conhecimento que se identifica em seu âmbito. O 
caráter específico, por sua vez, designa as diferentes 
abordagens que, plasmando-se ao conceito geral de 
Pedagogia Social, priorizam distintos aspectos às pro-
blemáticas relativas aos sujeitos, contextos socioedu-
cativos e formas de atuação dos educadores sociais.
Conformada por conhecimentos especializados 
construídos a partir da articulação entre investigação 
científica e a práxis dos pedagogos e educadores so-
ciais, exercida em múltiplos contextos, a Pedagogia 
Social adquire peculiaridade entre as demais discipli-
nas pedagógicas e Ciências Humanas por abordar as 
problemáticas sociais sob o prisma educativo. 
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As contribuições da Pedagogia Social à Pedagogia 
se mostram ainda mais relevantes quando se conside-
ra que a tradição acadêmica brasileira induziu os es-
tudos pedagógicos a se centrarem com maior ênfase 
em processos instrucionais especialmente escolares. 
A ênfase no aspecto instrucional da educação restrin-
giu o alcance teórico e metodológico da Pedagogia, 
a ponto de que seja comum associá-la a escola (SE-
VERO, 2012). Essa circunstância requer ser explorada 
à luz de uma contextualização histórica e institucio-
nal mais aprofundada, porém o escopo desse artigo 
não nos permite fazê-lo. Então, convém explicitar que 
entre os principais fatores que exerceram influência 
para que a mesma fosse constituída encontram-se a 
emergência da noção de Ciências da Educação que 
acabou que por produzir a fragmentação dos estudos 
no âmbito da Pedagogia e a redução do seu protago-
nismo científico no campo educacional; a incidência 
de perspectivas teóricas que concebem a Pedagogia 
como uma tecnologia educativa orientada principal-
mente para os processos instrumentais da educação; 
e a influência de posicionamentos políticos e ideoló-
gicos que afirmam a docência como base do desen-
volvimento curricular no curso de Pedagogia. 
Nesse cenário, a Pedagogia Social incita uma gama 
de reflexões que problematizam o sentido da formação 
e da prática pedagógica, expandindo as dimensões da 
educação para além do aspecto técnico, instrucional e 
escolar. O olhar da Pedagogia Social produz saberes e 
fundamenta competências que ampliam as possibili-
dades de crítica e proposição nos contextos da educa-
ção, reconhecendo a sua dimensão social em múltiplas 
conexões e enfatizando o potencial socializador da 
educação como razão para o enfrentamento de proble-
máticas sociais a partir da contribuição que os proces-
sos educativos podem oferecer. 
A Pedagogia Social coloca em relevo questões so-
bre o papel da educação na sociedade contemporânea 
e realça as possibilidades de intervenção socioeduca-
tiva desde uma perspectiva pedagógica autêntica. É 
por esse viés que ela dialoga com o campo científico 
da Pedagogia no Brasil e possibilita referenciais para 
a construção de propostas de formação e prática pe-
dagógica para além da docência escolar, embora suas 
contribuições teóricas e práticas também sejam perti-
nentes à tarefa da escola, considerando o objetivo da 
socialização em contextos formativos cada vez mais 
complexos e dinâmicos que desafiam a perspectiva 
tradicional de ensino unicamente preocupado com o 
desenvolvimento de competências cognitivas basea-
das no domínio de saberes disciplinares. 
3 A PEDAGOGIA NO BRASIL: 
PROBLEMATIZAÇÃO DE ASPECTOS FORMATIVOS
A discussão até aqui nos mostra a necessidade 
emergente de se pensar a formação de um profissio-
nal que toma como referência os processos educati-
vos em sua dimensão de totalidade, particularmente 
nos momentos em que a dinamicidade das relações 
sociais e produtivas exige a formulação, no plano co-
letivo, de novas propostas de formação humana, para 
as quais não temos percursos formadores.
A definição do papel e dos desafios da Pedagogia, 
enquanto área de conhecimento, bem como, a falta de 
clareza ao diferenciar concepção de pedagogia e con-
cepção de curso tem sido o principal obstáculo para o 
avanço das discussões na área, haja vista que na defi-
nição das atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os Cursos de Pedagogia (DCNs) (BRASIL, 2006), ao in-
vés da flexibilidade apresentada pela legislação para 
que as instituições experimentem novas possibilidades 
e percursos pedagógicos, adota-se um percurso cur-
ricular que privilegia a docência na Educação Infantil 
e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Tal proposta, 
além de desconsiderar a pedagogia como área espe-
cífica de conhecimento, desvaloriza a pedagogia que 
está posta nas relações sociais e noutras dimensões e 
processos pedagógicos, também importantes. 
As decisões contidas nas atuais DCNs para os cur-
sos de Pedagogia resultaram na redução do campo 
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epistemológico da Pedagogia, com seu vasto elenco 
de possibilidades formativas que não se limitam ape-
nas a uma dimensão tecnológica de preparação técni-
ca para o exercício do magistério da educação básica. 
A compreensão que determina que os estudos em 
educação se iniciem, necessariamente, pela forma-
ção e prática na docência da educação básica como 
pré-requisito para a formação do pedagogo, contra-
diz as novas demandas do mundo do trabalho, que 
abrem inúmeras possibilidades de atuação em dife-
rentes espaços formativos. Não obstante, o perfil e as 
competências atribuídas ao Pedagogo, além de muito 
ampliadas, dizem respeito predominantemente a di-
mensões práticas da ação educativa e ao domínio dos 
conhecimentos escolares, com o que certamente se 
fragiliza ainda mais a formação docente. 
Muito embora a concepção de ação docente defini-
da nas DCNs passou a abranger, também, a participa-
ção na organização e gestão de sistemas e instituições 
de ensino e a produção e difusão do conhecimento 
científico-tecnológico do campo educacional em con-
textos escolares e não escolares, consideramos que 
estas áreas de formação e atuação demandam ações 
que não podem ser reduzidas à docência.  
O Curso de Pedagogia, com a definição de suas 
diretrizes, passa a ser entendido como espaço de 
profissionalização estreita (KUENZER; RODRIGUES, 
2011). Desconstruir essa perspectiva reducionista re-
quer o entendimento que este curso é o espaço que 
as Universidades e Faculdades de Educação dispõem 
para os estudos sistemáticos e avançados na área da 
Educação, o que requer entender a Pedagogia como 
ciência e enfrentar seriamente o debate em torno de 
seu estatuto epistemológico. 
Ressignificar o papel do Pedagogo é urgente, pois 
este profissional vem sofrendo pesadas críticas pela 
formação fragmentada, superficial e inconsistente 
que não garante o necessário referencial para atua-
ção docente. De outra parte, insistir numa atitude in-
gênua e idealista que coloca o Pedagogo como “faz 
tudo” tem contribuído para a descaracterização e des-
qualificação deste profissional. 
Dessa forma, consideramos que tais políticas 
de formação contrariam os avanços alcançados nas 
últimas décadas sobre a pesquisa e o debate acer-
ca da Pedagogia e de seu estatuto epistemológico, 
principalmente considerando a relevância do seu 
papel social na construção de uma sociedade pau-
tada na justiça social, na solidariedade, no respeito 
à diversidade, na liberdade e na igualdade de direi-
tos. Cabe considerar aqui a necessidade de se rever 
as DCNs para o curso de Pedagogia, desenvolvendo 
uma reflexão epistemológica que supere os limites 
estreitos de uma proposta que fragiliza a formação 
de professores e o próprio campo da Pedagogia, re-
tirando a dimensão da ciência e a reduzindo a uma 
dimensão “tarefeira”. 
Enfim, são muitas as possibilidades de atuação 
deste profissional colocadas na atualidade, por isso 
defendemos que a Pedagogia é mais do que um per-
curso de docência. No entanto, a problemática que 
envolve a questão da identidade epistemológica da 
Pedagogia enquanto campo de conhecimento e de 
investigação marca o percurso histórico desse curso 
e, de certa forma, tem impedido que se defina um per-
curso curricular para a formação do pedagogo não-
-escolar. 
4 APONTAMENTOS PARA A FORMAÇÃO DO 
PROFISSIONAL EDUCADOR SOCIAL NO BRASIL
A partir do início dos anos dois mil, intensificou-
-se o movimento pela divulgação, fundamentação e 
estruturação da Pedagogia Social no Brasil, área já 
estruturada em outros países, mas que assume pecu-
liaridades na sua organização devido à cultura e à his-
tória de cada realidade. Considerando esse aspecto, 
torna-se necessário acessar conteúdos históricos e 
culturais para compreender cada contexto.
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No percurso histórico da educação brasileira iden-
tificam-se práticas educativas circunscritas em con-
textos de grupos humanos diferenciados. Acredita-se 
que muitas dessas práticas já foram referenciadas e 
identificadas dentro dos campos de pesquisa das áre-
as da Educação Popular, Educação Não-Formal, entre 
outras, mas existe grande possibilidade de que exis-
tam mais vivências educativas que ficaram fora dos 
relatos históricos das pesquisas publicadas. 
O fato é que o desenvolvimento dessas práticas educa-
tivas, que vai além da perspectiva de transmissão de con-
teúdos escolares, culminam na existência de uma gama 
de processos de construção de conhecimentos nos mais 
diversos ambientes sociais com diferentes metodologias e 
estratégias de relações entre os sujeitos envolvidos. 
A contribuição significativa que a Educação Po-
pular traz para essa discussão torna-se fundamental 
quando se considera que práticas educativas popula-
res surgem a partir das práticas culturais de cada gru-
po humano. O acúmulo das produções científicas da 
área permite conhecer a fundo as relações educativas 
próprias do sujeito brasileiro. Algo próximo das dis-
cussões antropológicas que podemos identificar com 
as contribuições das pesquisas desenvolvidas no âm-
bito da Educação Não-Formal, em que se consideram 
as relações educativas presentes nas relações entre 
os sujeitos com suas diferenças culturais.
Essas considerações introduzem, brevemente, re-
flexões sobre como as práticas educativas em diferen-
tes contextos estão sendo consideradas atualmente. 
Brandão (2002) e Streck (2006), importantes pesqui-
sadores da Educação Popular, apontam em suas refle-
xões mudanças significativas de como a área vem se 
apresentando recentemente, o que converge com os 
argumentos de Ribas Machado (2010) quando busca 
estabelecer as relações com a Pedagogia Social, con-
siderando aspectos históricos do uso de suas termi-
nologias no Brasil, dos seus fundamentos, como tam-
bém dos temas inscritos nas pesquisas das áreas. Já, a 
tradicional separação para compreensão do contexto 
educativo do país, em Educação Formal, Informal e 
Não formal não condizem mais com o contexto real, 
considerando os aspectos das práticas, dos funda-
mentos, e das políticas para a educação brasileira. O 
limite entre uma definição e outra nunca esteve tão 
complexo de ser identificado, talvez, devido às mu-
danças da sociedade contemporânea.
Quando se considera a escola como instituição 
única dos processos educativos reconhecidos social-
mente, economicamente e juridicamente, se defende 
que o profissional que irá atuar nesse espaço seja 
alguém com formação e que atenda a legislação es-
pecífica. Com a Pedagogia Social surge a necessida-
de de se reconhecer que em outros espaços sociais, 
também, ocorrem processos educativos e que por isso 
é necessário que esse reconhecimento demande uma 
política específica que oriente essa complexa área.
Com o contexto descrito, o momento atual deman-
da um aprofundamento dos debates sobre a necessi-
dade de formação e regulamentação do profissional 
da Pedagogia Social, que é o Educador Social. 
Para refletir sobre essas questões, é importante re-
tomar as considerações já realizadas neste texto, de que 
se compreende a Pedagogia Social como uma teoria 
pedagógica, ou seja, é dentro da complexa área da Pe-
dagogia que a formação do profissional deverá ocorrer. 
Essa perspectiva corrobora com os argumentos de Úcar 
(2013) em que se apresenta a Pedagogia como um pu-
zzle – quebra-cabeça, descrevendo a complexa relação 
entre os processos de ensino e aprendizagem que envol-
ve aspectos biológicos e socioculturais dos seus sujeitos 
participantes, por isso a importância de considerar os 
argumentos que introduzem esse tópico do texto.
É justamente a questão sobre os quais os níveis, 
em quais cursos e quem deverão ofertar a formação do 
profissional da Pedagogia Social, um dos aspetos mais 
polêmicos e divergentes do processo do tramite do Pro-
jeto de Lei nº 5346, que tramita desde 2009 e que prevê 
a regulamentação da profissão do Educador Social.
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Este projeto pretende oficializar uma área profissio-
nal, reconhecendo sujeitos que atuam nos mais dife-
rentes espaços educativos junto a pessoas de todas as 
faixas etárias. A amplitude dos âmbitos de atuação, bem 
como a diversidade de trabalhadores que por meio de 
diversas nomenclaturas e formações, tornam uma con-
clusão demasiadamente complexa. São trabalhadores 
concursados ou contratados, alguns sem nenhum nível 
de escolaridade, outros com o ensino superior completo 
e até mesmo com pós–graduação em todas as áreas pos-
síveis, exercendo funções educativas atendendo suas 
demandas, sem estar articulado a uma perspectiva mais 
ampla de regulamentação e fundamentação. 
Úcar (2014) considera que a formação do Educador 
Social deve contemplar três aspectos principais: a) co-
nhecimento das ferramentas metodológicas e técnicas 
básicas para o seu trabalho dentro do setor da Educa-
ção Social; b) condições para analisar situações socioe-
ducativas complexas e direcionar as devidas respostas; 
c) condições para aprender com sua prática, construin-
do um repertório próprio de atuação profissional.
Essas considerações de Úcar nos faz refletir que o 
profissional dessa área requer um curso de formação 
inicial que tenha um currículo específico que aten-
da essa complexa área da Educação Social, em que 
a Pedagogia Social aparece como a disciplina própria 
da área, abordando os aspectos históricos e de fun-
damentos, mas que seja articulado à realidade prá-
tica da atuação profissional. Esse aspecto entendido 
como práxis é fundamental quando em outras reali-
dades já se admite que tal distanciamento que preju-
dica o trabalho socioeducativo, como bem argumenta 
Storo (2012) referindo-se a países onde a área já está 
estruturada há mais tempo.
Alguns debates brasileiros apontam para a necessi-
dade de criação de um curso de graduação específico em 
Pedagogia Social para contemplar essas questões, outros 
posicionamentos acreditam que esse curso receba a no-
menclatura de Educação Social. Há, ainda, os que defen-
dem que essa formação aconteça no interior dos cursos 
de Pedagogia com a criação de um eixo curricular próprio 
voltado às especificidades da Educação Social. 
O fato é que ainda é incipiente o debate tanto do 
meio acadêmico como no meio dos sujeitos que atuam 
como Educadores Sociais para que se chegue a uma 
política nacional de formação e reconhecimento pro-
fissional, a qual começa a se estruturar no Brasil a par-
tir de alguns projetos em tramitação nas instâncias do 
poder legislativo. Devido às diferenças culturais, oriun-
das das desigualdades sociais, do tamanho geográfico 
do nosso país e outras questões, é imprescindível que a 
articulação para a formulação e definição de políticas 
em nível nacional seja efetiva e, que especialmente en-
volva todas as bases representativas possíveis. 
5 REFLEXÕES FINAIS
As questões que buscamos discutir ao longo do 
texto revelam um horizonte de reflexões complexas e 
que precisam ser inseridas numa agenda mais ampla 
de debates, envolvendo pesquisadores e profissionais 
que se dedicam ao campo da educação em suas mais 
variadas manifestações. Trata-se de uma discussão 
que necessita se desenvolver no âmbito epistemoló-
gico, formativo e político-institucional.
Defendemos que é preciso que o debate seja enten-
dido como um mecanismo de construção de possibili-
dades a serem assumidas pelas instituições e sujeitos 
que atuam no campo das práticas educativas e sirva de 
referência para que o diálogo entre Pedagogia e Peda-
gogia Social seja potencializado no Brasil, contribuin-
do para o reconhecimento e valorização da Educação 
Social como âmbito de atuação profissional. 
A Pedagogia Social, articulada às bases da própria 
Pedagogia, pode se configurar como um importante 
recurso teórico-metodológico para fortalecer o eixo de 
formação de pedagogos não escolares, especialmente. 
Como fundamento de uma profissão específica, a Peda-
gogia Social se aplica por meio da ação dos Educadores 
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Sociais que intervêm de modo a desenvolver competên-
cias sociais em diversos âmbitos de atuação, cuja regu-
lamentação profissional consiste num importante avan-
ço para colaborar com o protagonismo da área. 
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